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1. EMENTA 
História da Ética. Palavra, valor, validação e verdade. Ética descritiva, normativa e crítica/metaética. Ética 
social e ética do jornalismo. Legitimidade social e credibilidade. Ética, ciberjornalismo e sociedade da 
informação e do conhecimento. Responsabilidade, credibilidade e accountability. 
 
2. OBJETIVOS 
a) Debater temas sobre ética no jornalismo, envolvendo questões do cotidiano profissional e social; 
b) Identificar e debater dilemas contemporâneos no jornalismo; 
c) Aprofundar discussões sobre as mudanças na deontologia da profissão a partir das transformações 
tecnológicas e culturais no jornalismo nas últimas décadas. 
 
3. METODOLOGIA 
# Aulas expositivas a partir de leituras prévias. Todos lêem. Cada texto terá ao menos um responsável por 
leitura e sistematização das principais ideias. Chamaremos esse participante de O Leitor da Vez, e ele não 
precisa apresentar o texto formalmente, mas de maneira organizada em até 15 minutos. Cada texto terá 
pelo menos uma pessoa para levantar questões por até 5 minutos. A este participante daremos o nome de 
O Questionador da Semana. A distribuição desses papéis será feita antes de cada encontro. O professor 
estimulará os demais participantes a também fazerem questionamentos, comentários e sínteses. Toda a 
turma será encorajada a participar dos debates. 
# Todos os materiais de leitura estarão disponíveis na sala virtual da disciplina no sistema Moodle. 
# Outras referências ou conteúdos poderão ser adicionados às listas de leitura ao longo do semestre. 
 
4. AVALIAÇÃO 
# Formulação de verbete referente ao léxico da disciplina para Wikipedia (peso 3) 
# Produção de artigo relacionando conceitos e referências da disciplina (peso 7). 
Instruções específicas serão dadas ao longo do semestre. 
 
5. PLANO DE AULAS (datas sujeitas a mudanças) 
1ª aula – 08 de março 
Ética jornalística, ética hacker e atos de jornalismo 
Leituras: 
# HIMANEN (2002); CHRISTOFOLETTI (2011); TRÄSEL (2014); TRÄSEL (2018); STEARNS (2013). 
 
2ª aula - 15 de março 
Honestidade, integridade e correção 
Leituras: 
# ARIELY (2012); NIETZSCHE (2007); FRANKFURT (2006); BEZERRA et all (2017). 
 
3ª aula – 22 de março 
Confiança e credibilidade no jornalismo  – parte 1 
Leituras: 
# SHERMER (2011); NEWMAN & FLETCHER (2017). 
 
4ª aula – 29 de março 
Confiança e credibilidade no jornalismo  – parte 2 
Leituras: 
# CARLSON (2017); REICH (2011); Manual da Credibilidade Jornalística; MARTIN (2017). 



5ª aula – 5 de abril 
Verdade, pós-verdade e fake news – parte 1 
Leituras: 
# A era da pós-verdade (2017); TANDOC JR et all (2017); PEW RESEARCH CENTER (2017). 
 
6ª aula – 12 de abril 
Verdade, pós-verdade e fake news – parte 2 
Leituras: 
# DUNKER (2017); TIBURI (2017); SAFATLE (2017); BAKIR & MCSTAY (2017); BALL (2017). 
 
7ª aula – 19 de abril 
Robôs, algoritmos e automação 
Leituras: 
# MORETZSOHN (2017); SANDVIG et all (2015); Robôs, redes sociais e política no Brasil (2017); 
INTERNATIONAL CENTER FOR JOURNALISTS (2017); BOGOSIAN (2017); JOHNSON & VERDICCHIO 
(2017); PAGALLO (2017). 
 
8ª aula – 26 de abril 
Privacidade e Interesse Público 
Leituras: 
# HUSSELBEE (1994); MARTINS (2017); COOPER & WHITTLE (2014); MARTINS (2014); NETO & 
LEAL (2017). 
 
9ª aula – 3 de maio 
Invasão e evasão de privacidade, cultura do self e políticas de privacidade 
Leituras: 
# VOAKES ( 1998); GAUTHIER (2002); WILDERMUTH (2016); WALSH & BAKER (2016); FRANÇA 
(2015); LEONARDI (2017); WEINBERG (2017). 
 
10ª aula – 10 de maio 
Jornalistas e fontes: anonimato, vazamentos e novos contratos – parte 1 
Leituras: 
# CARLSON (2011); FRANKLIN (2011); MACSKILL (2017); WHITE (2017). 
 
11ª aula – 17 de maio 
Jornalistas e fontes: anonimato, vazamentos e novos contratos – parte 2 
Leituras: 
# DE KEYSER et all (2011); WILLIAMS, et all (2011); BERGSTRÖM (2011); BRUNS (2011); 
CHRISTOFOLETTI (2014). 
 
12ª aula – 24 de maio 
Vigilância massiva 
Leituras: 
# Dilemmas of Privacy and Surveillance (2017); Privacidade para os fracos, transparência para os 
poderosos (ASSANGE, 2013); GREENWALD (2014); GILLESPIE (2016); REPÓRTERES SEM 
FRONTEIRAS (s/d); LASHMAR (2016); IPYS (2017). 
 
13ª aula – 31 de maio 
Atividade a distância: formulação do verbete para Wikipedia 
Instruções: https://pt.wikipedia.org/wiki/Ajuda:Guia_de_edição/Como_começar_uma_página 
 
14ª aula – 7 de junho 
Direito ao esquecimento 
Leituras: 
# SHAPIRO & ROGERS (2016); ARTIGO 19 (2016); ARTIGO 19 (s/d); SANTÍN (2017); PAGANOTTI 
(2017). 
 
15ª aula – 14 de junho - Atividade a distância: conclusão do verbete para Wikipedia 
 
16ª aula – 21 de junho 
Transparência no Jornalismo / ENCERRAMENTO DA DISCIPLINA 
Leituras: 
# MAIA (2008); PHILIPS (2011); SIFRY (2011); MAZ et all (2013); DIAKOPOULOS & KOLISKA (2016). 
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